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Crescem autuações de pessoas e estabelecimentos sem registros. Número de Profissionais e 
locais registrados com irregularidades, porém, apresenta queda em relação a 2011. 

CREF6/MG e Secretaria de Educação premiaram os vencedores do III Simpósio de Esporte na Escola. 

Registrados elegem 14 novos Conselheiros 
que irão cumprir mandato nos próximos 
seis anos.

Alberto Martins da Costa dedicou sua 
carreira ao trabalho com atletas portadores 
de deficiência e transformou o esporte 
paraolímpico no país.

FISCALIZAÇÃO

ELEIÇÕES SUPERAÇÃO

p.7

p.4

p.6

p.7

Vi
to

r 
M

or
ei

ra



Jornal do CREF6/MG • Ano 12 • nº 16Jornal do CREF6/MG • Ano 12 • nº 16

EDITORIAL FISCALIZAÇÃO E SUPERAÇÃO02 07

Prezado Colega, 

O ano de 2012 chega ao fim. Foi um ano de muitos 

desafios e também de muitas oportunidades. 

Para começar, tivemos a honra de ver nossa 

cidade sediar o XIV Congresso Ciências do 

Desporto e Educação Física dos Países de 

Língua Portuguesa graças aos esforços das 

parcerias firmadas entre a Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), o Conselho Regional 

de Educação Física de Minas Gerais (CREF6/MG), o Centro Desportivo da 

Universidade Federal de Ouro Preto (CEDUFOP) e a Casa de Educação 

Física. O evento alcançou grande repercussão na mídia e contribuiu para 

que a sociedade percebesse o nível de produção intelectual que a área tem 

gerado. Resultado da união, da conscientização e do profissionalismo de 

todos os envolvidos.

Essa visibilidade ganhou espaço midiático e, com ele, a difusão da prática 

desportiva atrelada à manutenção da saúde, da qualidade de vida e como 

fator de diminuição dos pontos de estresse. O apelo estético, embora 

ainda mobilize as pessoas, ficou agora em um segundo plano. As pessoas 

apostam mais no binômio saúde e beleza, felizmente. E, na difusão desse 

novo paradigma, em 2012, a mídia foi uma excelente aliada do CREF6/

MG. Você pode conferir isso em nosso site, onde estão disponíveis todas as 

matérias nas quais o CREF6/MG se posicionou, esclarecendo e orientando 

sobre a importância da prática desportiva ser coordenada por Profissionais 

registrados, que comprovem estar capacitados para a tarefa. 

Outra ocasião significativa ocorreu em 1º de Setembro, data em que 

comemoramos o nosso dia, o Dia do Profissional de Educação Física. 

Estivemos em evidência na mídia e na esfera pública, com uma solenidade 

na Câmara Municipal, conforme você verá na página 4. Destacamos também 

o processo de renovação vivenciado pela eleição de 14 novos Conselheiros 

para o CREF6/MG, ocorrida em 14 de Setembro, aos quais aproveitamos 

para dar as nossas boas vindas. A participação de todos vocês contribuirá 

para que possamos articular melhor nossas estratégias e nos permitam 

cumprir as propostas de campanha. 

E, finalmente, você recebe essa última edição do Jornal CREF6/MG de 2012, 

especialmente elaborada para deixá-lo informado de tudo o que aconteceu em 

nosso Conselho. Aproveito para agradecer por mais esse tempo juntos e desejar 

a você e a toda sua família um Natal de muita paz e um 2013 de muitos sonhos, 

conquistas e esperanças. Que possamos renovar nosso desejo de construir 

um Conselho ainda mais forte, mais coeso com o ideal de servir sempre, 

compromisso que nos convoca a pertencer a esta dignificante Entidade. 

Felizes festas! 

Claudio Augusto Boschi

Presidente do CREF6/MG

Para comentários sobre o conteúdo editorial do Jornal do 
CREF6/MG, sugestões e críticas, através do Fale Conosco:

www.cref6.org.br
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FISCALIZAÇÃO

O CREF6/MG segue firme com suas ações de fiscalização por todo 
o Estado. De Janeiro até Agosto, os fiscais já passaram por 94 municípios, 
num total de 2.346 visitas. Este número representa um crescimento de 
30% em relação ao mesmo período do ano passado, quando foram 
realizadas 1.798 visitas. 

A intensificação do trabalho do Conselho tem se mostrado 
duplamente eficaz. O número de autuações de pessoas físicas e jurídicas 
sem registro, por exemplo, aumentou. Em 2011 (Janeiro a Agosto), foram 
flagrados 200 Profissionais atuando sem registro. Neste ano, o número 
já chega a 302. Já as autuações de estabelecimentos subiram de 377 
para 504. Por outro lado, porém, o número de Profissionais e Empresas 
registrados que possuíam irregularidades caiu, o que comprova que a 
atuação do CREF6/MG tem contribuído para um processo coletivo de 
conscientização. No último ano, foram 471 Profissionais e 311 empresas 
registrados que apresentaram irregularidades. Em 2012, estes números 
caíram para 353 e 190, respectivamente. 

Se você conhece algum estabelecimento ou Profissional que 
atue de maneira irregular, denuncie pelo site (www.cref6.org.br), por 
correspondência ou pessoalmente, na Sede do Conselho. A denúncia é 
totalmente sigilosa.

SUPERAÇÃO

Professor Alberto busca inspiração nos 
atletas paraolímpicos

Os atletas paraolímpicos brasileiros 

voltaram de Londres com um resultado 

histórico: 43 medalhas e um inédito 

7º lugar na classificação geral. Uma 

conquista como essa, porém, não se dá 

por acaso. É fruto de um trabalho sério 

e consistente, realizado por profissionais 

comprometidos, como é o caso do 

professor Alberto Martins da Costa. 

Boa parte do desenvolvimento do 

esporte paraolímpico no Brasil se deve 

ao pioneiro programa que ele iniciou na 

Universidade Federal de Uberlândia, na 

década de 1980. “Criamos um Programa 

de Atendimento à Pessoa Portadora de 

Deficiência e implantamos disciplinas 

específicas no currículo do curso de 

Educação Física”, conta.

Como resultado dessa iniciativa, 

atualmente quase todos os cursos de 

Educação Física pelo país oferecem, em 

suas grades curriculares, ao menos uma 

disciplina sobre a prática de atividades 

físicas por portadores de deficiência. 

Segundo Alberto, praticamente a 

totalidade dos técnicos e coordenadores 

que atuam com atletas paraolímpicos, 

hoje, são oriundos dessas faculdades e 

universidades.

A dedicação e experiência do 

professor nesse ramo da Educação 

Física renderam-lhe convites do 

Comitê Paraolímpico Brasileiro: Alberto 

foi chefe da Delegação Brasileira 

em vários campeonatos mundiais, 

parapanamericanos e nas paraolimpíadas 

de Sydney (2000), Atenas (2004) e 

Pequim (2008). Questionado sobre as 

dificuldades de se chefiar uma delegação 

em um torneio internacional, Alberto 

relata a importância de conseguir manter 

os atletas concentrados na competição. 

“A maioria deles nunca saiu da própria 

cidade em que vive. De repente, chegam 

a uma vila olímpica, com uma estrutura 

de primeiro mundo à disposição e com 

a qual não estão acostumados”, conta. 

“Isso tira o foco”, complementa.

ENXERGANDO POTENCIALIDADES

 Se superação é algo que está presente no 
cotidiano e na carreira de qualquer atleta, sem 
dúvida a máxima é ainda mais verdadeira quando se 
trata de um esportista com deficiência física. “Todo 
atleta paraolímpico tem sua história de superação. 
Principalmente no que tange à percepção da própria 
família sobre suas capacidades”. 

Segundo Alberto, uma das maiores dificuldades 
enfrentadas por esses atletas é fazer as pessoas que 
estão ao seu redor acreditarem em seu potencial. 
“Enquanto a maioria olha para uma pessoa com 
deficiência e enxerga as limitações, nós, Profissionais 
de Educação Física, temos a obrigação de ver a 
potencialidade. Esse é o nosso grande desafio: detectar 
e desenvolver potencialidades”.

WV Comunicação

NÚMEROS COMPROVAM A EFICÁCIA

DEDICAÇÃO AO ESPORTE PARAOLÍMPICO

Henrique Chendes

Presidente
Claudio Augusto Boschi
1º Vice-Presidente
Adailton Eustáquio Magalhães
2º Vice-Presidente
Otávio Lamartine Leite Filho
1ª Secretária
Marley Pereira Barbosa Alvim
2º Secretário
José Humberto Ferreira
1ª Tesoureira
Anísia Sudário Daniel
2º Tesoureiro
Carlos  Alberto dos Santos
  CONSELHEIROS
Adailton Eustáquio Magalhães
Anísia Sudário Daniel
Carlos Alberto dos Santos
Claudio Augusto Boschi
Dalton Ribeiro de Carvalho
Edson Eduardo Rodrigues de Oliveira
Edson Vieira da Fonseca Faria
Felipe José Aidar Martins
Fernando Antônio Sander
Fernando Carvalho Lopes
Janilson de Assis Miranda
José Augusto Rodrigues Pereira
José Humberto Ferreira
José Márcio Bastos dos Santos
Kátia Euclydes de Lima e Borges
Kátia Lúcia Moreira Lemos
Lácio César Gomes da Silva
Marcelo Campos Machado
Márcio Aurélio Messias Franco
Marco Túlio Maciel Pinheiro
Marley Pereira Barbosa Alvim
Otávio Lamartine Leite Filho
Pedro Américo de Souza Sobrinho
Rosely Conceição de Oliveira
Rui Manuel Proença de Campos Garcia
Rui Martins Alves Pereira
Vagner Maciel Freris
 
CONSELHEIROS FEDERAIS
Carlos Alberto Camilo Nacimento
Claudio Augusto Boschi
Emerson Silami Garcia
Teófilo Jacir de Faria
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FIQUE POR DENTRO EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

SEDE DO CONSELHO DE CARA NOVA

06 03

Quem passar pela Sede do CREF6/MG 
irá se deparar com uma estrutura totalmente 
nova. A Recepção e o Setor de Atendimento 
foram reformulados, para proporcionar mais 
conforto e um serviço de melhor qualidade a 
seus registrados. 

O atendimento, agora, é realizado em 
baias individuais, nas quais os Profissionais são 
atendidos com mais privacidade e comodidade. 
Na recepção, foi instalado um novo mobiliário e 
uma TV. Os Profissionais ainda têm à disposição 
água, café, biscoitos, revistas e jornais, para 
desfrutar enquanto aguardam para serem 
atendidos.

Com as mudanças, ganhou espaço 
também o Memorial Paulo Roberto Bassoli. O 
Patrono do CREF6/MG ganhou um “cantinho” 
especial, em que são exibidos troféus e placas 
comemorativas recebidas pelo Conselho. 

Qual o procedimento para atuação em nova jurisdição
profissional, em caso de transferência de estado?

A transferência é feita para quem tem registro junto 
ao Sistema CONFEF/CREFs. Para isso, é necessário que o 
Profissional envie uma solicitação ao CREF, acompanhada 
de cópias do comprovante de residência, CPF e RG, 
além dos telefones de contato. A solicitação pode ser feita 
tanto no local de sua nova residência quanto em seu CREF 
de origem. Vale ressaltar, porém, que não poderão existir 
pendências no antigo CREF.

Qual a importância do registro de Pessoa Jurídica no 
CREF6/MG?

O registro de Pessoa Jurídica é realizado em 
conformidade com a Lei Federal 6839/1980, por empresas 
que possuem objetivo social pertinente à área de Educação 
Física. Podem ser academias, clubes, spas, estúdios, 
clínicas ou escolinhas esportivas. As empresas registradas e 
regulares recebem o Certificado de Registro Pessoa Jurídica, 
indicando que a empresa e os Profissionais que nela 
trabalham apresentaram documentação regular perante o 
CREF6/MG e, de acordo com seu registro, estão habilitados 
a oferecer serviços na área de atividade física.
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MODERNIZAÇÃO TAMBÉM NAS SECCIONAIS
O novo visual do Setor de Atendimento do CREF6/MG, mais moderno e acolhedor, não ficará restrito à Sede em Belo Horizonte. 

A ideia, agora, é que o layout seja expandido a todas as Seccionais. Visitas ao interior do Estado já estão sendo realizadas pelo 

Conselho para avaliar e traçar os projetos de reestruturação visual das unidades.

CREFS COMEMORAM ANIVERSÁRIO

Agora, na Sede do CREF6/MG você poderá efetuar o pagamento através do cartão, 
utilizando as opções de débito, crédito e parcelamento.

CREF6/MG ELEGEU 14 NOVOS CONSELHEIROS

Vitor Moreira

Foram eleitos, no dia 14 de Setembro, os novos membros 

do Conselho Regional de Educação Física da 6ª Região - CREF6/

MG. São dez novos conselheiros efetivos e quatro suplentes, 

que exercerão mandato de seis anos, a partir de 2013. 

A chapa “Conselho Forte: Profissional Valorizado” foi 

proclamada vencedora com 91,31% dos votos. A votação foi 

realizada na própria Sede do Conselho, e contou com excelente 

participação dos Profissionais registrados.

Eleição foi realizada no dia 14 de setembro A chapa Conselho Forte foi a vencedora

Comissão eleitoral coordenou os trabalhosEleição teve grande participação dos registrados

FOI ASSIM

CONTRIBUINDO PARA A REALIZAÇÃO DE SONHOS
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al Júlio Castro coordena uma equipe de corrida

A Equipe de Corridas Júlio Castro 
surgiu em 2011, quando conciliei 
minhas experiências de Educador Físico 
e maratonista. Resolvi investir minhas 
economias no projeto ao observar que a 
corrida de rua se popularizava em BH. 

Iniciei com apenas quatro alunos, 
mas sempre me empenhando em divulgar 
a equipe pessoalmente, conversando 
e observando o perfil dos interessados. 
Alunos foram surgindo com os mais 
diversos objetivos, sonhos e ideais, tais 
como condicionamento, emagrecimento, 
estética, competição e saúde. Dessa 
diversidade, nasceu a necessidade 
de avaliar, adaptar e acompanhar 
individualmente cada aluno. Atualmente, a 
Equipe abriga desde corredores iniciantes 
até maratonistas. 

Uma história curiosa acontecida foi 
a de uma atleta que treinava há 13 anos. 
Seu objetivo era “fazer cinco quilômetros 
abaixo de 20 minutos”. Após dois meses 
de treinamento, partimos para uma 

competição de seis quilômetros. Esse é 
um diferencial do professor que pratica o 
esporte que leciona! Iniciamos em ritmo 
forte e, quando passamos pelo quilômetro 
cinco, gritei: “19m45s!” Poucas pessoas 
que estavam ao redor entenderam, mas 
ela soube bem o que significou. Cruzamos 
juntos o km 6 em 23 minutos e 54 segundos, 
recorde pessoal da atleta, além do primeiro 
lugar em sua categoria. Também há o relato 
de um aluno que tinha como sonho correr 
uma única maratona, mas já concluiu 12.

Tais casos acontecem porque, 
alcançado um objetivo, configura-se na 
mente do aluno a superação de outro. 
Além dos benefícios físicos, a corrida 
também promove o alívio emocional dos 
atletas, benefício indispensável nesse 
mundo tão conturbado. Essa é a minha 
grande satisfação: empreender um negócio 
como Educador Físico e contribuir para a 
realização dos sonhos e desafios de tantas 
pessoas.

- Fortalecer a Comissão de Ética do CREF6/MG

- Intensificar a fiscalização à empresas e Profissionais 
nas diversas regiões do Estado

- Articular uma política de benefícios aos Registrados: 
planos de saúde, seguros de vida, previdência 
complementar, entre outros

- Manter e ampliar convênios nacionais e internacionais 
para a melhoria profissional dos Registrados

- Reforçar as Seccionais em todos os aspectos para 
melhoria no atendimento aos Profissionais e empresas 
registradas

ALGUMAS DAS PROPOSTAS
DA CHAPA ELEITA

 O ano de 2012 marcou as celebrações de dez anos de criação dos CREF9/PR e CREF10/PB-RN, CREF11/MS-MT e 

CREF12 PE-AL, ambos oriundos do CREF6/MG. Outro Conselho que também comemorou dez anos foi o CREF14/GO-TO: em 2002, 

o Prof. Rubens dos Santos Silva, atual presidente do Conselho, assumiu a coordenação dos trabalhos em Goiânia e criou o Posto 

Avançado de Goiás. A todos, as saudações e os parabéns de toda a diretoria do CREF6/MG.
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DIA 1º DE SETEMBRO FOI DE HOMENAGENS AOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

PROFESSORES RECEBEM PREMIAÇÃO DO III SIMPÓSIO DE ESPORTE NA ESCOLA

Foi comemorado em 1º de Setembro o Dia do Profissional de Educação Física. 
No CREF6/MG, a data foi marcada com uma campanha que celebrou e parabenizou os 
Profissionais que exercem a profissão e, com isso, desempenham um papel fundamental 
para a sociedade. O Dia do Profissional de Educação Física também foi comemorado em 
uma cerimônia na Câmara Municipal de Belo Horizonte. O Presidente do CREF6/MG, Claudio 
Augusto Boschi, foi agraciado com um diploma alusivo à data. A entrega foi feita pelo Vereador, 
ex-jogador de futebol e Profissional de Educação Física Heleno de Abreu Oliveira.

O CREF6/MG e a Federação de Esportes Estudantis de Minas Gerais, representada 
por seu presidente, Everson Ciccarini, também prestaram homenagem a alguns 
Profissionais de Educação Física, em reconhecimento à dedicação ao trabalho. Foram 
homenageados os professores Gustavo Lara Barbosa, Marco Aurélio Bizzaria Werneck, 
Mauro Roberto França, José Guilherme Lara Barcelos e Túlio Max.

LANÇAMENTO DA CARAVANA

O evento na Cidade Administrativa também marcou o pré-lançamento da Caravana 
Simpósio de Esporte na Escola, que percorrerá as cidades-sede das 47 Superintendências 
Regionais de Ensino (SREs) de Minas Gerais. A proposta é levar o conhecimento das melhores 
práticas de ensino da Educação Física a todo o Estado, por meio da apresentação dos trabalhos 
vencedores da segunda e terceira edições do Simpósio. Os temas abordados na Caravana 

serão “Boas Práticas na Educação Física Escolar” e “Boas Práticas de Educação Olímpica”. O projeto é uma realização conjunta do CREF6/
MG, da Casa da Educação Física e do Governo de Minas, por meio da Secretaria de Educação. 

Em menos de dois anos, o Brasil 

sediará a Copa do Mundo. O país tem alguma 

chance de se sagrar campeão?

Acho difícil. Estamos a praticamente 
seis meses da Copa das Confederações e 
ninguém sabe dizer qual é o time-base do 
Brasil. Ao longo dos últimos dois anos, a 
seleção enfrentou adversários fraquíssimos, 
que não nos permite avaliar o patamar de 
qualidade da nossa equipe. E o momento de 
se cogitar uma troca de comando já havia 
passado. É uma história repetida do que 
aconteceu comigo e o Lazaroni na Copa de 
90. E deu no que deu. [Em 1989, Carlos 
Alberto Silva foi demitido do cargo de técnico 
da seleção sem nenhuma explicação. 
Sebastião Lazaroni assumiu e comandou a 
equipe na Copa da Itália, no ano seguinte. O 
Brasil foi eliminado nas oitavas-de-final pela 
Argentina, em uma das piores campanhas 

do país em Copas do Mundo.]

Independentemente do resultado em 

campo, a Copa pode ser benéfica para o Brasil? 

Sem dúvida. A Copa proporcionará 
ao resto do planeta uma nova imagem 
do Brasil. O país passará a integrar um 
bloco de potências, especialmente após 
as Olimpíadas. Podemos provar que 
temos condições de realizar um grande 
espetáculo. Com certeza vai faltar uma 
coisa ou outra, mas isso também aconteceu 
nas outras sedes. Além disso, a Copa 

vai abrir possibilidades para uma maior 

profissionalização do futebol no Brasil. 

Falando em profissionalização, você 

é formado em Educação Física pela UFMG. 

Essa formação ajudou em sua carreira? 

Foi decisiva. Ingressei no futebol em 
uma época em que se dizia que quem nunca 
jogou futebol profissionalmente não poderia 
ser treinador. Os clubes e técnicos não davam 
espaço sequer para preparadores físicos. Isso 
tudo começou a mudar, principalmente, depois 
que conquistei o Campeonato Brasileiro com o 
Guarani, em 1978. [Carlos Alberto assumiu o 
Guarani com apenas 38 anos e sofreu grande 
resistência da torcida e da imprensa, por ter no 
currículo apenas equipes do interior mineiro. 
Hoje é ídolo em Campinas.] 

Ainda falta profissionalização entre os 

técnicos no futebol brasileiro? 

Sempre achei que ex-jogador que 
assume o cargo de técnico deveria passar 
por um curso preparatório. No curso de 
Educação Física aprendi questões de 
fisiologia e nutrição que um ex-jogador 
simplesmente ignora. O conhecimento deles 
se restringe ao que aprenderam durante a 
carreira, com os técnicos que os treinaram. 
É muito pouco. O centro de treinamento da 
CBF, por exemplo, poderia ser muito mais 
bem aproveitado oferecendo cursos a esses 
jogadores que querem se tornar técnicos de 
futebol. 

Esse problema se estende às categorias 

de base? 

Principalmente lá. A maioria dos 
clubes não oferece estrutura para seus 
garotos. As categorias de base ficam 
entregues a empresários. A prática, hoje, 
é pegar qualquer ex-jogador que encerrou 
carreira na equipe e colocá-lo para treinar a 

base, sem nenhum tipo de preparação.

Dos novos técnicos que estão no 

mercado você apontaria algum cujo trabalho 

você admira?

Acho que o Ney Franco [atualmente 
treinador do São Paulo] está trilhando um 
caminho muito bom. [Coincidência ou 
não, Ney Franco é outro caso de treinador 
formado em Educação Física e que não fez 
carreira como jogador.]

Você já está afastado do futebol há 

quatro anos. Ainda pensa em retornar?

Se me pagassem um salário justo, 
preferiria treinar as categorias de base. Mas 
como dizia Gilson Santana, um professor 
que tive: “o mais difícil no futebol é entrar 
na roda”. Voltar, então, é quase impossível.

O que jogadores como Ronaldo Fenômeno, Careca, Luizão e Amoroso têm 

em comum? Todos subiram das categorias de base para as equipes principais 

graças ao faro apurado do técnico Carlos Alberto Silva. Foi pelas mãos dele, 

também, que Romário chegou à Seleção Brasileira, em 1987. Não bastasse a 

habilidade em descobrir talentos, Carlos Alberto também ostenta um currículo 

inquestionável: um Campeonato Brasileiro (1978, pelo Guarani), um campeonato 

japonês (1990), bicampeão nacional com o Porto (91/92 e 92/93), uma Supercopa 

de Portugal (92), uma Supercopa com o Cruzeiro (95), quatro títulos estaduais 

(um deles com o Atlético, em 81) e o Panamericano de 87 com a seleção.

Dono de uma humildade e simpatia ímpares, Carlos Alberto concedeu 

entrevista ao Jornal do CREF6/MG e falou sobre sua carreira, as chances do Brasil 

na Copa e a falta de profissionalização no esporte.  “Formação em Educação Física foi 
fundamental na minha carreira”

Vitor Moreira

Foram entregues, no dia 4 de Outubro, os prêmios aos autores dos trabalhos selecionados 
no III Simpósio de Esporte na Escola. A solenidade de premiação foi realizada no Auditório da 
Secretaria de Educação do Estado, na Cidade Administrativa de Minas Gerais. Os trabalhos foram 
premiados em duas categorias – pôster e apresentação oral – e em três níveis de ensino – anos 
iniciais, anos finais do ensino fundamental e ensino médio. Ao todo, foram 18 vencedores, de 14 
Superintendências Regionais de Ensino, que levaram para casa cheques em valores entre R$500 
e R$1.500.

Durante o evento, o Presidente do CREF6/MG, Professor Claudio Boschi, ressaltou a 
importância da parceria com a Secretaria de Educação. “Ajuda a disseminar a Educação Física 
e coloca a questão da formação cidadã em pauta novamente”. Já a Secretária de Educação, Ana 
Lúcia Gazzola, aproveitou a oportunidade para enaltecer o papel da Educação Física nas escolas. 
“Manter os alunos em atividades físicas significa não perdê-los para a violência e as drogas”.

Além do Presidente e da Secretária, compuseram a mesa a Subsecretária de Desenvolvimento da Educação Básica, Raquel Elizabete de Souza 
Santos; a Secretária adjunta de Educação, Maria Sueli de Oliveira Pires; e o membro do Conselho Federal de Educação Física e Diretor da Escola de 
Educação Física, Fisioterapia e Terapia Educacional da Universidade Federal de Minas Gerais, Emerson Silami Garcia.
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Caravana
Simpósio de Esporte na Escola

Ascom CMBH

A Secretaria Estadual de Educação (SEE) estabeleceu as diretrizes para a organização e o funcionamento do ensino nas Escolas Estaduais de 
Educação Básica de Minas Gerais por meio da resolução Nº 2.197. A resolução, publicada em 26 de Outubro de 2012 no Diário Oficial do Estado 
de Minas Gerais (DOEMG), está em consonância com  a legislação nacional,  com os fundamentos e procedimentos definidos pelos Conselhos 
Nacional e Estadual de Educação, com as normas do Sistema Estadual de Ensino de Minas Gerais e com a estratégia governamental de longo 
prazo definida no Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado - PMDI 2011- 2030. Dentre as normas definidas no documento, composto por 
90 artigos, estão os princípios norteadores das ações pedagógicas nas escolas e a definição da composição curricular, que, inclusive, reafirma 
a Educação Física como componente obrigatório de todos os anos do Ensino Fundamental e Médio.

NOVAS DIRETRIZES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA DE MINAS GERAIS
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DIA 1º DE SETEMBRO FOI DE HOMENAGENS AOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

PROFESSORES RECEBEM PREMIAÇÃO DO III SIMPÓSIO DE ESPORTE NA ESCOLA

Foi comemorado em 1º de Setembro o Dia do Profissional de Educação Física. 
No CREF6/MG, a data foi marcada com uma campanha que celebrou e parabenizou os 
Profissionais que exercem a profissão e, com isso, desempenham um papel fundamental 
para a sociedade. O Dia do Profissional de Educação Física também foi comemorado em 
uma cerimônia na Câmara Municipal de Belo Horizonte. O Presidente do CREF6/MG, Claudio 
Augusto Boschi, foi agraciado com um diploma alusivo à data. A entrega foi feita pelo Vereador, 
ex-jogador de futebol e Profissional de Educação Física Heleno de Abreu Oliveira.

O CREF6/MG e a Federação de Esportes Estudantis de Minas Gerais, representada 
por seu presidente, Everson Ciccarini, também prestaram homenagem a alguns 
Profissionais de Educação Física, em reconhecimento à dedicação ao trabalho. Foram 
homenageados os professores Gustavo Lara Barbosa, Marco Aurélio Bizzaria Werneck, 
Mauro Roberto França, José Guilherme Lara Barcelos e Túlio Max.

LANÇAMENTO DA CARAVANA

O evento na Cidade Administrativa também marcou o pré-lançamento da Caravana 
Simpósio de Esporte na Escola, que percorrerá as cidades-sede das 47 Superintendências 
Regionais de Ensino (SREs) de Minas Gerais. A proposta é levar o conhecimento das melhores 
práticas de ensino da Educação Física a todo o Estado, por meio da apresentação dos trabalhos 
vencedores da segunda e terceira edições do Simpósio. Os temas abordados na Caravana 

serão “Boas Práticas na Educação Física Escolar” e “Boas Práticas de Educação Olímpica”. O projeto é uma realização conjunta do CREF6/
MG, da Casa da Educação Física e do Governo de Minas, por meio da Secretaria de Educação. 

Em menos de dois anos, o Brasil 

sediará a Copa do Mundo. O país tem alguma 

chance de se sagrar campeão?

Acho difícil. Estamos a praticamente 
seis meses da Copa das Confederações e 
ninguém sabe dizer qual é o time-base do 
Brasil. Ao longo dos últimos dois anos, a 
seleção enfrentou adversários fraquíssimos, 
que não nos permite avaliar o patamar de 
qualidade da nossa equipe. E o momento de 
se cogitar uma troca de comando já havia 
passado. É uma história repetida do que 
aconteceu comigo e o Lazaroni na Copa de 
90. E deu no que deu. [Em 1989, Carlos 
Alberto Silva foi demitido do cargo de técnico 
da seleção sem nenhuma explicação. 
Sebastião Lazaroni assumiu e comandou a 
equipe na Copa da Itália, no ano seguinte. O 
Brasil foi eliminado nas oitavas-de-final pela 
Argentina, em uma das piores campanhas 

do país em Copas do Mundo.]

Independentemente do resultado em 

campo, a Copa pode ser benéfica para o Brasil? 

Sem dúvida. A Copa proporcionará 
ao resto do planeta uma nova imagem 
do Brasil. O país passará a integrar um 
bloco de potências, especialmente após 
as Olimpíadas. Podemos provar que 
temos condições de realizar um grande 
espetáculo. Com certeza vai faltar uma 
coisa ou outra, mas isso também aconteceu 
nas outras sedes. Além disso, a Copa 

vai abrir possibilidades para uma maior 

profissionalização do futebol no Brasil. 

Falando em profissionalização, você 

é formado em Educação Física pela UFMG. 

Essa formação ajudou em sua carreira? 

Foi decisiva. Ingressei no futebol em 
uma época em que se dizia que quem nunca 
jogou futebol profissionalmente não poderia 
ser treinador. Os clubes e técnicos não davam 
espaço sequer para preparadores físicos. Isso 
tudo começou a mudar, principalmente, depois 
que conquistei o Campeonato Brasileiro com o 
Guarani, em 1978. [Carlos Alberto assumiu o 
Guarani com apenas 38 anos e sofreu grande 
resistência da torcida e da imprensa, por ter no 
currículo apenas equipes do interior mineiro. 
Hoje é ídolo em Campinas.] 

Ainda falta profissionalização entre os 

técnicos no futebol brasileiro? 

Sempre achei que ex-jogador que 
assume o cargo de técnico deveria passar 
por um curso preparatório. No curso de 
Educação Física aprendi questões de 
fisiologia e nutrição que um ex-jogador 
simplesmente ignora. O conhecimento deles 
se restringe ao que aprenderam durante a 
carreira, com os técnicos que os treinaram. 
É muito pouco. O centro de treinamento da 
CBF, por exemplo, poderia ser muito mais 
bem aproveitado oferecendo cursos a esses 
jogadores que querem se tornar técnicos de 
futebol. 

Esse problema se estende às categorias 

de base? 

Principalmente lá. A maioria dos 
clubes não oferece estrutura para seus 
garotos. As categorias de base ficam 
entregues a empresários. A prática, hoje, 
é pegar qualquer ex-jogador que encerrou 
carreira na equipe e colocá-lo para treinar a 

base, sem nenhum tipo de preparação.

Dos novos técnicos que estão no 

mercado você apontaria algum cujo trabalho 

você admira?

Acho que o Ney Franco [atualmente 
treinador do São Paulo] está trilhando um 
caminho muito bom. [Coincidência ou 
não, Ney Franco é outro caso de treinador 
formado em Educação Física e que não fez 
carreira como jogador.]

Você já está afastado do futebol há 

quatro anos. Ainda pensa em retornar?

Se me pagassem um salário justo, 
preferiria treinar as categorias de base. Mas 
como dizia Gilson Santana, um professor 
que tive: “o mais difícil no futebol é entrar 
na roda”. Voltar, então, é quase impossível.

O que jogadores como Ronaldo Fenômeno, Careca, Luizão e Amoroso têm 

em comum? Todos subiram das categorias de base para as equipes principais 

graças ao faro apurado do técnico Carlos Alberto Silva. Foi pelas mãos dele, 

também, que Romário chegou à Seleção Brasileira, em 1987. Não bastasse a 

habilidade em descobrir talentos, Carlos Alberto também ostenta um currículo 

inquestionável: um Campeonato Brasileiro (1978, pelo Guarani), um campeonato 

japonês (1990), bicampeão nacional com o Porto (91/92 e 92/93), uma Supercopa 

de Portugal (92), uma Supercopa com o Cruzeiro (95), quatro títulos estaduais 

(um deles com o Atlético, em 81) e o Panamericano de 87 com a seleção.

Dono de uma humildade e simpatia ímpares, Carlos Alberto concedeu 

entrevista ao Jornal do CREF6/MG e falou sobre sua carreira, as chances do Brasil 

na Copa e a falta de profissionalização no esporte.  “Formação em Educação Física foi 
fundamental na minha carreira”

Vitor Moreira

Foram entregues, no dia 4 de Outubro, os prêmios aos autores dos trabalhos selecionados 
no III Simpósio de Esporte na Escola. A solenidade de premiação foi realizada no Auditório da 
Secretaria de Educação do Estado, na Cidade Administrativa de Minas Gerais. Os trabalhos foram 
premiados em duas categorias – pôster e apresentação oral – e em três níveis de ensino – anos 
iniciais, anos finais do ensino fundamental e ensino médio. Ao todo, foram 18 vencedores, de 14 
Superintendências Regionais de Ensino, que levaram para casa cheques em valores entre R$500 
e R$1.500.

Durante o evento, o Presidente do CREF6/MG, Professor Claudio Boschi, ressaltou a 
importância da parceria com a Secretaria de Educação. “Ajuda a disseminar a Educação Física 
e coloca a questão da formação cidadã em pauta novamente”. Já a Secretária de Educação, Ana 
Lúcia Gazzola, aproveitou a oportunidade para enaltecer o papel da Educação Física nas escolas. 
“Manter os alunos em atividades físicas significa não perdê-los para a violência e as drogas”.

Além do Presidente e da Secretária, compuseram a mesa a Subsecretária de Desenvolvimento da Educação Básica, Raquel Elizabete de Souza 
Santos; a Secretária adjunta de Educação, Maria Sueli de Oliveira Pires; e o membro do Conselho Federal de Educação Física e Diretor da Escola de 
Educação Física, Fisioterapia e Terapia Educacional da Universidade Federal de Minas Gerais, Emerson Silami Garcia.
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Caravana
Simpósio de Esporte na Escola

Ascom CMBH

A Secretaria Estadual de Educação (SEE) estabeleceu as diretrizes para a organização e o funcionamento do ensino nas Escolas Estaduais de 
Educação Básica de Minas Gerais por meio da resolução Nº 2.197. A resolução, publicada em 26 de Outubro de 2012 no Diário Oficial do Estado 
de Minas Gerais (DOEMG), está em consonância com  a legislação nacional,  com os fundamentos e procedimentos definidos pelos Conselhos 
Nacional e Estadual de Educação, com as normas do Sistema Estadual de Ensino de Minas Gerais e com a estratégia governamental de longo 
prazo definida no Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado - PMDI 2011- 2030. Dentre as normas definidas no documento, composto por 
90 artigos, estão os princípios norteadores das ações pedagógicas nas escolas e a definição da composição curricular, que, inclusive, reafirma 
a Educação Física como componente obrigatório de todos os anos do Ensino Fundamental e Médio.

NOVAS DIRETRIZES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA DE MINAS GERAIS
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FIQUE POR DENTRO EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

SEDE DO CONSELHO DE CARA NOVA

06 03

Quem passar pela Sede do CREF6/MG 
irá se deparar com uma estrutura totalmente 
nova. A Recepção e o Setor de Atendimento 
foram reformulados, para proporcionar mais 
conforto e um serviço de melhor qualidade a 
seus registrados. 

O atendimento, agora, é realizado em 
baias individuais, nas quais os Profissionais são 
atendidos com mais privacidade e comodidade. 
Na recepção, foi instalado um novo mobiliário e 
uma TV. Os Profissionais ainda têm à disposição 
água, café, biscoitos, revistas e jornais, para 
desfrutar enquanto aguardam para serem 
atendidos.

Com as mudanças, ganhou espaço 
também o Memorial Paulo Roberto Bassoli. O 
Patrono do CREF6/MG ganhou um “cantinho” 
especial, em que são exibidos troféus e placas 
comemorativas recebidas pelo Conselho. 

Qual o procedimento para atuação em nova jurisdição
profissional, em caso de transferência de estado?

A transferência é feita para quem tem registro junto 
ao Sistema CONFEF/CREFs. Para isso, é necessário que o 
Profissional envie uma solicitação ao CREF, acompanhada 
de cópias do comprovante de residência, CPF e RG, 
além dos telefones de contato. A solicitação pode ser feita 
tanto no local de sua nova residência quanto em seu CREF 
de origem. Vale ressaltar, porém, que não poderão existir 
pendências no antigo CREF.

Qual a importância do registro de Pessoa Jurídica no 
CREF6/MG?

O registro de Pessoa Jurídica é realizado em 
conformidade com a Lei Federal 6839/1980, por empresas 
que possuem objetivo social pertinente à área de Educação 
Física. Podem ser academias, clubes, spas, estúdios, 
clínicas ou escolinhas esportivas. As empresas registradas e 
regulares recebem o Certificado de Registro Pessoa Jurídica, 
indicando que a empresa e os Profissionais que nela 
trabalham apresentaram documentação regular perante o 
CREF6/MG e, de acordo com seu registro, estão habilitados 
a oferecer serviços na área de atividade física.
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MODERNIZAÇÃO TAMBÉM NAS SECCIONAIS
O novo visual do Setor de Atendimento do CREF6/MG, mais moderno e acolhedor, não ficará restrito à Sede em Belo Horizonte. 

A ideia, agora, é que o layout seja expandido a todas as Seccionais. Visitas ao interior do Estado já estão sendo realizadas pelo 

Conselho para avaliar e traçar os projetos de reestruturação visual das unidades.

CREFS COMEMORAM ANIVERSÁRIO

Agora, na Sede do CREF6/MG você poderá efetuar o pagamento através do cartão, 
utilizando as opções de débito, crédito e parcelamento.

CREF6/MG ELEGEU 14 NOVOS CONSELHEIROS

Vitor Moreira

Foram eleitos, no dia 14 de Setembro, os novos membros 

do Conselho Regional de Educação Física da 6ª Região - CREF6/

MG. São dez novos conselheiros efetivos e quatro suplentes, 

que exercerão mandato de seis anos, a partir de 2013. 

A chapa “Conselho Forte: Profissional Valorizado” foi 

proclamada vencedora com 91,31% dos votos. A votação foi 

realizada na própria Sede do Conselho, e contou com excelente 

participação dos Profissionais registrados.

Eleição foi realizada no dia 14 de setembro A chapa Conselho Forte foi a vencedora

Comissão eleitoral coordenou os trabalhosEleição teve grande participação dos registrados

FOI ASSIM

CONTRIBUINDO PARA A REALIZAÇÃO DE SONHOS
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al Júlio Castro coordena uma equipe de corrida

A Equipe de Corridas Júlio Castro 
surgiu em 2011, quando conciliei 
minhas experiências de Educador Físico 
e maratonista. Resolvi investir minhas 
economias no projeto ao observar que a 
corrida de rua se popularizava em BH. 

Iniciei com apenas quatro alunos, 
mas sempre me empenhando em divulgar 
a equipe pessoalmente, conversando 
e observando o perfil dos interessados. 
Alunos foram surgindo com os mais 
diversos objetivos, sonhos e ideais, tais 
como condicionamento, emagrecimento, 
estética, competição e saúde. Dessa 
diversidade, nasceu a necessidade 
de avaliar, adaptar e acompanhar 
individualmente cada aluno. Atualmente, a 
Equipe abriga desde corredores iniciantes 
até maratonistas. 

Uma história curiosa acontecida foi 
a de uma atleta que treinava há 13 anos. 
Seu objetivo era “fazer cinco quilômetros 
abaixo de 20 minutos”. Após dois meses 
de treinamento, partimos para uma 

competição de seis quilômetros. Esse é 
um diferencial do professor que pratica o 
esporte que leciona! Iniciamos em ritmo 
forte e, quando passamos pelo quilômetro 
cinco, gritei: “19m45s!” Poucas pessoas 
que estavam ao redor entenderam, mas 
ela soube bem o que significou. Cruzamos 
juntos o km 6 em 23 minutos e 54 segundos, 
recorde pessoal da atleta, além do primeiro 
lugar em sua categoria. Também há o relato 
de um aluno que tinha como sonho correr 
uma única maratona, mas já concluiu 12.

Tais casos acontecem porque, 
alcançado um objetivo, configura-se na 
mente do aluno a superação de outro. 
Além dos benefícios físicos, a corrida 
também promove o alívio emocional dos 
atletas, benefício indispensável nesse 
mundo tão conturbado. Essa é a minha 
grande satisfação: empreender um negócio 
como Educador Físico e contribuir para a 
realização dos sonhos e desafios de tantas 
pessoas.

- Fortalecer a Comissão de Ética do CREF6/MG

- Intensificar a fiscalização à empresas e Profissionais 
nas diversas regiões do Estado

- Articular uma política de benefícios aos Registrados: 
planos de saúde, seguros de vida, previdência 
complementar, entre outros

- Manter e ampliar convênios nacionais e internacionais 
para a melhoria profissional dos Registrados

- Reforçar as Seccionais em todos os aspectos para 
melhoria no atendimento aos Profissionais e empresas 
registradas

ALGUMAS DAS PROPOSTAS
DA CHAPA ELEITA

 O ano de 2012 marcou as celebrações de dez anos de criação dos CREF9/PR e CREF10/PB-RN, CREF11/MS-MT e 

CREF12 PE-AL, ambos oriundos do CREF6/MG. Outro Conselho que também comemorou dez anos foi o CREF14/GO-TO: em 2002, 

o Prof. Rubens dos Santos Silva, atual presidente do Conselho, assumiu a coordenação dos trabalhos em Goiânia e criou o Posto 

Avançado de Goiás. A todos, as saudações e os parabéns de toda a diretoria do CREF6/MG.
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Prezado Colega, 

O ano de 2012 chega ao fim. Foi um ano de muitos 

desafios e também de muitas oportunidades. 

Para começar, tivemos a honra de ver nossa 

cidade sediar o XIV Congresso Ciências do 

Desporto e Educação Física dos Países de 

Língua Portuguesa graças aos esforços das 

parcerias firmadas entre a Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), o Conselho Regional 

de Educação Física de Minas Gerais (CREF6/MG), o Centro Desportivo da 

Universidade Federal de Ouro Preto (CEDUFOP) e a Casa de Educação 

Física. O evento alcançou grande repercussão na mídia e contribuiu para 

que a sociedade percebesse o nível de produção intelectual que a área tem 

gerado. Resultado da união, da conscientização e do profissionalismo de 

todos os envolvidos.

Essa visibilidade ganhou espaço midiático e, com ele, a difusão da prática 

desportiva atrelada à manutenção da saúde, da qualidade de vida e como 

fator de diminuição dos pontos de estresse. O apelo estético, embora 

ainda mobilize as pessoas, ficou agora em um segundo plano. As pessoas 

apostam mais no binômio saúde e beleza, felizmente. E, na difusão desse 

novo paradigma, em 2012, a mídia foi uma excelente aliada do CREF6/

MG. Você pode conferir isso em nosso site, onde estão disponíveis todas as 

matérias nas quais o CREF6/MG se posicionou, esclarecendo e orientando 

sobre a importância da prática desportiva ser coordenada por Profissionais 

registrados, que comprovem estar capacitados para a tarefa. 

Outra ocasião significativa ocorreu em 1º de Setembro, data em que 

comemoramos o nosso dia, o Dia do Profissional de Educação Física. 

Estivemos em evidência na mídia e na esfera pública, com uma solenidade 

na Câmara Municipal, conforme você verá na página 4. Destacamos também 

o processo de renovação vivenciado pela eleição de 14 novos Conselheiros 

para o CREF6/MG, ocorrida em 14 de Setembro, aos quais aproveitamos 

para dar as nossas boas vindas. A participação de todos vocês contribuirá 

para que possamos articular melhor nossas estratégias e nos permitam 

cumprir as propostas de campanha. 

E, finalmente, você recebe essa última edição do Jornal CREF6/MG de 2012, 

especialmente elaborada para deixá-lo informado de tudo o que aconteceu em 

nosso Conselho. Aproveito para agradecer por mais esse tempo juntos e desejar 

a você e a toda sua família um Natal de muita paz e um 2013 de muitos sonhos, 

conquistas e esperanças. Que possamos renovar nosso desejo de construir 

um Conselho ainda mais forte, mais coeso com o ideal de servir sempre, 

compromisso que nos convoca a pertencer a esta dignificante Entidade. 

Felizes festas! 

Claudio Augusto Boschi

Presidente do CREF6/MG

Para comentários sobre o conteúdo editorial do Jornal do 
CREF6/MG, sugestões e críticas, através do Fale Conosco:

www.cref6.org.br
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FISCALIZAÇÃO

O CREF6/MG segue firme com suas ações de fiscalização por todo 
o Estado. De Janeiro até Agosto, os fiscais já passaram por 94 municípios, 
num total de 2.346 visitas. Este número representa um crescimento de 
30% em relação ao mesmo período do ano passado, quando foram 
realizadas 1.798 visitas. 

A intensificação do trabalho do Conselho tem se mostrado 
duplamente eficaz. O número de autuações de pessoas físicas e jurídicas 
sem registro, por exemplo, aumentou. Em 2011 (Janeiro a Agosto), foram 
flagrados 200 Profissionais atuando sem registro. Neste ano, o número 
já chega a 302. Já as autuações de estabelecimentos subiram de 377 
para 504. Por outro lado, porém, o número de Profissionais e Empresas 
registrados que possuíam irregularidades caiu, o que comprova que a 
atuação do CREF6/MG tem contribuído para um processo coletivo de 
conscientização. No último ano, foram 471 Profissionais e 311 empresas 
registrados que apresentaram irregularidades. Em 2012, estes números 
caíram para 353 e 190, respectivamente. 

Se você conhece algum estabelecimento ou Profissional que 
atue de maneira irregular, denuncie pelo site (www.cref6.org.br), por 
correspondência ou pessoalmente, na Sede do Conselho. A denúncia é 
totalmente sigilosa.

SUPERAÇÃO

Professor Alberto busca inspiração nos 
atletas paraolímpicos

Os atletas paraolímpicos brasileiros 

voltaram de Londres com um resultado 

histórico: 43 medalhas e um inédito 

7º lugar na classificação geral. Uma 

conquista como essa, porém, não se dá 

por acaso. É fruto de um trabalho sério 

e consistente, realizado por profissionais 

comprometidos, como é o caso do 

professor Alberto Martins da Costa. 

Boa parte do desenvolvimento do 

esporte paraolímpico no Brasil se deve 

ao pioneiro programa que ele iniciou na 

Universidade Federal de Uberlândia, na 

década de 1980. “Criamos um Programa 

de Atendimento à Pessoa Portadora de 

Deficiência e implantamos disciplinas 

específicas no currículo do curso de 

Educação Física”, conta.

Como resultado dessa iniciativa, 

atualmente quase todos os cursos de 

Educação Física pelo país oferecem, em 

suas grades curriculares, ao menos uma 

disciplina sobre a prática de atividades 

físicas por portadores de deficiência. 

Segundo Alberto, praticamente a 

totalidade dos técnicos e coordenadores 

que atuam com atletas paraolímpicos, 

hoje, são oriundos dessas faculdades e 

universidades.

A dedicação e experiência do 

professor nesse ramo da Educação 

Física renderam-lhe convites do 

Comitê Paraolímpico Brasileiro: Alberto 

foi chefe da Delegação Brasileira 

em vários campeonatos mundiais, 

parapanamericanos e nas paraolimpíadas 

de Sydney (2000), Atenas (2004) e 

Pequim (2008). Questionado sobre as 

dificuldades de se chefiar uma delegação 

em um torneio internacional, Alberto 

relata a importância de conseguir manter 

os atletas concentrados na competição. 

“A maioria deles nunca saiu da própria 

cidade em que vive. De repente, chegam 

a uma vila olímpica, com uma estrutura 

de primeiro mundo à disposição e com 

a qual não estão acostumados”, conta. 

“Isso tira o foco”, complementa.

ENXERGANDO POTENCIALIDADES

 Se superação é algo que está presente no 
cotidiano e na carreira de qualquer atleta, sem 
dúvida a máxima é ainda mais verdadeira quando se 
trata de um esportista com deficiência física. “Todo 
atleta paraolímpico tem sua história de superação. 
Principalmente no que tange à percepção da própria 
família sobre suas capacidades”. 

Segundo Alberto, uma das maiores dificuldades 
enfrentadas por esses atletas é fazer as pessoas que 
estão ao seu redor acreditarem em seu potencial. 
“Enquanto a maioria olha para uma pessoa com 
deficiência e enxerga as limitações, nós, Profissionais 
de Educação Física, temos a obrigação de ver a 
potencialidade. Esse é o nosso grande desafio: detectar 
e desenvolver potencialidades”.

WV Comunicação

NÚMEROS COMPROVAM A EFICÁCIA

DEDICAÇÃO AO ESPORTE PARAOLÍMPICO
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Crescem autuações de pessoas e estabelecimentos sem registros. Número de Profissionais e 
locais registrados com irregularidades, porém, apresenta queda em relação a 2011. 

CREF6/MG e Secretaria de Educação premiaram os vencedores do III Simpósio de Esporte na Escola. 

Registrados elegem 14 novos Conselheiros 
que irão cumprir mandato nos próximos 
seis anos.

Alberto Martins da Costa dedicou sua 
carreira ao trabalho com atletas portadores 
de deficiência e transformou o esporte 
paraolímpico no país.
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